
Ano XXII - Edição 262 - Abril/2018 - Belo Horizonte e Região Metropolitana - Tiragem: 17.500 exemplares - www.jornaldosindico.com.br

  

  
     

DESINSETIZAÇÃO
CONTROLE DE ESCORPIÕES
DESRATIZAÇÃO
DESCUPINIZAÇÃO

A DDTIZA LTDA
EXCELÊNCIA EM CONTROLE DE PRAGAS URBANAS

DDTIZADDDD AZZAIIZTTID ADDDD AZZAIIZTTID A

www. u r b a n a b h . c om . b r (31 )  3375.3966

• LIMPEZA DE CAIXA DE 
GORDURA E FOSSA.

• DESENTUPIMENTO EM GERAL.
• LIMPEZA DE CAIXA D'ÁGUA.
• DEDETIZAÇÃO.

Está precisando de 
produtos e serviços para

condomínios?

Consulte nossos 
Classificados

Administração de condomínios  10

Advogados 10

Antenas 10

Bombas  10

Bombeiros 10

CFTV  10

Conservação e limpeza 11

Consultoria em Engenharia 11

Construção e Reforma 11, 12 e 13 

Corrimão e guarda corpo 13

Dedetização 13

Desentupidora 13

Economia de energia 13

Elevadores 13

Energia solar 13

Equipamentos p/Condomínios 13

Esquadria de alumínio 13

Extintores 13

Gás 14

Gás - Instalação 14

Gestão de condomíonios 14

Impermeabilização de caixas d’água 14

Individualização de água 14

Interfones 14

Jardinagem e Paisagismo 14

Limpeza de Caixa d’água 14

Manut. e peças p/ventiladores e Eletros 14

Para-Raios 14

Passeios 14

Polimento de pisos 14

Protaria remota 14

Portaria virtual 14 e 15

Portas Blindex 15

Portões Eletrônicos 15

Seguros 15

Serralheria 15

Síndico profissional 15

Telhados 15

Uniformes  15

n Cotidiano
Inquilino, apesar de
não ser condômino,
tem quase os mesmos
diretos que o
proprietário do imóvel
do condomínio onde
reside. Saiba alguns
dos seus direitos e
deveres. PÁGINAS 3

n Legislação
Condomínio não pode
ser responsabilizado
por furto nas áreas
comuns do edifício.
Assim entendeu o
TJDFT, ao julgar ação
contra furto de
bicicleta. Página 
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Um mal que também 
afeta os condomínios. 
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n Observatório
O síndico deve zelar pela

harmonia do

relacionamento entre

condôminos e

funcionários. Conflitos

podem gerar indenizações

para o condomínio.
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Um condomínio não é feito apenas de estruturas
físicas – prédios, áreas privadas e coletivas, es-

paços de lazer e equipamentos. Além disso, ele é
composto por pessoas, sejam elas condôminos pro-
prietários de unidades, ocupantes temporários, fun-
cionários e o próprio síndico. Cada um com seus
direitos e deveres. 
No jornal do síndico, sempre fazemos referência a

“condôminos” de uma maneira generalista
como as pessoas que ocupam imóveis
no condomínio, independente-
mente de serem próprios ou alu-
gados. Entretanto, com o intuito
de facilitar sempre a compreen-
são de nossos leitores, podemos incorrer
em uma falha conceitual no uso dessa palavra. 
O termo “condômino” deve fazer alusão exclusiva

aos proprietários das unidades e, portanto, membros
efetivos e legais do condomínio, ou seja, que pos-
suem oficialmente parte deste patrimônio coletivo.
Contudo, sabemos que a presença de locatário é fre-
quente, inclusive sendo majoritária em alguns tipos
característicos de condomínio, como aqueles em
que predominam estudantes, por exemplo. 
A essas pessoas que não têm a posse legal do imó-

vel, mas são – de fato – os usuários dele, mediante
contrato de aluguel, cabe a denominação de “inqui-
lino”. Essa categoria de morador possui seus próprios

direitos e deveres, os quais às vezes – por falta de
conhecimento jurídico – são confundidos com os
do proprietário. Essa é uma diferenciação que des-
trinchamos na seção “Cotidiano”, para dirimir as
dúvidas nesse quesito. 
Uma informação que não é de conhecimento

geral, por exemplo, é a de que os inquilinos não são
obrigados a dar contribuição em taxas de rateio para

investimentos estruturais, tais como reformas,
construções de novos ambientes ou moderni-

zação de equipamentos. São de sua
responsabilidade as despesas ditas
ordinárias, aquelas de manuten-
ção, tais como limpeza, vistoria de

elevadores, pagamento de funcioná-
rios, custos com água, energia, saneamento, taxa de
lixo, dentre outras.
Essa e outras matérias recheiam nossa edição de

abril. Estamos entrando no segundo trimestre do ano
e ainda há muito trabalho a ser feito. O Jornal do
Síndico trabalha para auxiliar a rotina de condomí-
nios espalhados por todo o Brasil, sempre em busca
de assuntos relevantes, dicas, novidades e explicações
sobre assuntos que permeiam o universo dos condo-
mínios. Você é nosso convidado para se aprofundar
um pouco mais nesse conteúdo.

A todos, desejamos um ótimo mês!
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Baixada Santista/SP 13.500 (13) 3251-7906
Belém/PA 3.000 (91) 3276-6023
Brasília/DF 10.000 (61) 3362-0732
Campinas/SP 8.000 (19) 3237-3860
Curitiba/PR 8.000 (41) 3029-9802
Fortaleza/CE 6.000 (85) 3214-4972
João Pessoa/PB 2.500 (81) 3031-1333
Natal/RN 3.000 (84) 3086-9884
Niterói/RJ 5.000 (21) 2620-5472
Recife/PE 10.000 (81) 3053-9194
Rio de Janeiro/RJ 20.000 (21) 2210-2902
Salvador/BA 8.000 (71) 3351-2853
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TELEFONES ÚTEIS

Corpo de Bombeiros  . . . . . . . . . . . . . . . . . .193
Cemig (plantão)  . . . . . . . . . . . . . .0800.310196
Copasa  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .195
Defesa Civil . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .199
Delegacia da Qualidade de Vida  . . . . . . . . . .
 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3201-1568
Polícia Militar  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .190
Pronto-Socorro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .192
Procon . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .1512
Prefeitura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .156
Disque Limpeza (SLU)  . . . . . . . . . .3277-9388
Sindeac  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .(31) 2104-5899
Sinduscon  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3275-1666
Seac  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3278-3008
Sindicon . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3225-4768
Receita Federal  . . . . . . . . . . . . . .0300.780300
INSS  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .0800-780191
PBH (Geral)  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3277-5070
Inmetro  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .3356-6684
BHTrans  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .156

Os conceitos emitidos em matérias 
assinadas ou pagas não refletem, 
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Valor do exemplar avulso: R$ 1,50

Para instalar
esse sistema os

condomínios
precisão, em

muitos casos,
adequar sua

estrutura física

Inquilinos!
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CONTRIBUIÇÃO INSS
Trabalhador assalariado
Salário contribuição Alíquota (%)
Até 1.659,38...........................................................................................8,00%
De 1.559,39 até 2,765,66..............................................................9,00%
De 2.765,67 até 5.531,31 ..............................................................11,00%
Pagamento até o dia 20 do mês subsequente ao de competência. Não ha-
vendo expediente bancário, o pagamento deverá ser antecipado. Na dúvida,
consulte o Núcleo de Orientação ao Contribuinte do INSS - Fone: 0800-
780191

GPS
20% sobre a folha, como parcela do condomínio. 2% a 3% sobre a folha, con-
tribuição de acidente de trabalho (2% para risco médio e 3% para risco má-
ximo). 4,5% sobre a folha, contribuição de terceiros (SESC,SENAI, ETC.)
Salário Família - até R$ 859,88  = R$ 44,09
De R$ 859,89  até   R$ 1.292,43 = R$ 31,07
FGTS - recolhimento até o dia 7 de cada mês

OBRIGAÇÕES
Admissão/Demissão - comunicar ao Ministério do Trabalho até o dia 7 do
mês seguinte. Através do CaGeD (Cadastro Geral de Empregados e Desem-
pregados). Via internet ou pelos correios. Recolhimento do FGTS, 8% sobre
a folha de pagamento. 

IMPOSTO DE RENDA
Base Cálculo Alíquota a deduzir
Até R$ 1.903,98 ISENTO
De R$ 1.903,99  até  2.826,65 7,5% R$ 142,80
De R$  2.826,66  até  3.751,05 15% R$ 354,80
De R$ 3.751,06 até  4.664,68 22,5% R$ 636,13
Acima de R$ 4.664,68 27,5% R$ 869,36
Deduções: 1) R$ 179,71 por dependente; 2) R$ 1.903,98 por aposentadoria
(uma apenas) para quem já completou 65 anos; 3) Pensão alimentícia; 4) Valor
de contribuição pago, no mês, à Previdência Social.

ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ JAN FEV MAR

IGP-M (FGV) - 1,10 -0,93 -0,67 -0,72 0,10 0,47 0,20 0,52 0,89 0,76 0,07 -

INPC (IBGE) 0,08 0,36 --0,30 0,17 -0,03 -0,02 0,37 0,18 0,26 0,23 0,18 -

IPC (FIPE) 0,61 -0,05 0,05 -0,01 0,10 0,02 0,32 0,29 0,55 0,46 -0,42 -

CUB/MG 0,03 -0,03 0,15 0,01 0,03 0,16 0,07 0,26 0,08 0,25 0,15 -

TR 0,1700 0,0302 0,1519 0,0000 0,0764 0,0536 0,0623 0,0509 0,0000 0,0000 0,0000 0,0000

POUPANÇA 0,6858 0,6709 0,5304 0,6527 0,5000  0,5768 0,5539 0,5626 0,5512 0,5000 0,5000 0,5000

SAL. MÍNIMO 880,00 880,00 880,00 880,00 880,00 880,00 880,00 880,00 937,00 954,00 954,00 954,00

TJLP (%) ANO 7,5 7,5 7,5 7,5 7,5 7,0 7,0 7,0 7,0 6,75 6,75 6,75

FIQUE 
ATUALIZADO 
COM 
NOSSAS 
INFORMAÇÕES!

Piso salarial mínimo R$ 1.042,90

Faxineira ou serventeR$ 1.042,90

Ascensorista  . . . . . . . .R$ 1.046,16

Garagista  . . . . . . . . . . .R$ 1,062,50

Manobrista  . . . . . . . . . .R$ 1.204,73 

Porteiro ou vigia . . . . .R$ 1.263,60

Zelador ou 

encarregado  . . . . . . . .R$ 1.338,78

Os valores acima valem para empregados
admitidos pelos condomínios a partir de
01/09/2017 segundo convenção coletiva
de trabalho da categoria assinada pelo
Sindicon e Sindeac.
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Conservação e limpeza
MK Serviços e soluções

SLF Terceirização e Serviços

Conservadora Fênix

Construção e Reformas
Pinturas Residenciais e Prediais

Porto Seguro Reformas Prediais

Engeatti Engenharia

SPA Construções e Reformas

Construtora NJ

Corrimão e Guarda Corpo

Fermetal

Energia Solar
Prover Solar

Passeios
Antônio Azevedo

Jornal do Síndico tem novos fornecedores

CURTA NOSSA 

PÁGINA NO FACEBOOK: 

FACEBOOK/JORNALDOSINDICO
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Cotidiano por Cecília Lima |

bém é permitido para qualquer
outra assembleia deliberativa,
não há proibições na legislação
para tal. 
Sobre ser votado, sim, isso é

possível. A resposta definitiva

Em um condomínio é comum que exista dois tipos de moradores: aqueles que são proprietários
das unidades que ocupam e aqueles que são locatários, ou seja, possuem um contrato de
aluguel para uso temporário do imóvel. A esses últimos se denomina inquilino

MANUTENÇÃO PREVENTIVA E 
CORRETIVA, MODERNIZAÇÃO E 
REFORMAS EM ELEVADORESAgende uma visita | 3222-6685 | Você vai se surpreender!

Manutenção e modernização de elevadores
não é exclusividade do fabricante.

Livre seu condomínio de amarras!

VOTO - Inquilino vota e pode
ser votado em assembleia de elei-
ção para síndico? Se ele estiver
portando um instrumento de re-
presentação do proprietário pode
sim. O uso de procuração tam-

Por lei, eles não são de fato
condôminos oficialmente,

no entanto, assim como os pro-
prietários, eles têm uma série de
direitos e deveres previstos pela
legislação. Uma informação que
não é de conhecimento dissemi-
nado – e por isso às vezes chega a
causar conflitos – é a de que os
inquilinos não são obrigados a
contribuir em taxas de rateio
para investimentos estruturais,
tais como reformas, construções
de novos ambientes ou moderni-
zação de equipamentos. 
Há um entendimento de que

investimentos em benfeitorias
que agregam valor ao imóvel são
responsabilidade do dono, uma
vez que ele é o beneficiado real
da valorização do patrimônio. Ao
locatário, ficam delegadas as des-
pesas ditas ordinárias, aquelas de
manutenção mensal das estrutu-
ras de uso comum, tais como lim-
peza, vistoria de elevadores,
pagamento de funcionários, cus-
tos com água, energia, sanea-
mento, taxa de lixo, dentre
outras.
Estão incluídos nos pagamen-

tos obrigatórios os rateios de sal-
dos devedores, desde que tais
despesas sejam referentes a um
período no qual o inquilino es-
teve usufruindo do condomínio.
O mesmo se aplica aos fundos de
reserva: ele só deve contribuir se
a finalidade da poupança for des-
tinada às despesas ordinárias e
não extraordinárias, conforme já
mencionado.

Rua Tomé de Souza, 503 – Conj. 308/309 – Savassi – BH/MG - Tel: 3281-8779

Coluna do Sindicon
Condomínios com vias de acesso 
no seu interior devem ficar atentos 
para evitar acidentes

A imprensa deu amplo destaque no mês de março sobre uma
briga de casal que terminou em tragédia em Indaiatuba. Uma mu-
lher de 40 anos foi atropelada pelo próprio marido em frente a um
condomínio de luxo no bairro Mosteiro do Itaici, em Indaiatuba (SP).

Gostaria de fazer um alerta sobre condomínios que possuem
ruas no seu interior. As regras são as mesmas dentro destas uni-
dades. Menores de 18 anos não podem, de forma alguma, conduzir
veículos nestas vias, mesmo sendo dentro do condomínio.

Caso sejam flagrados ao volante pela polícia ou alguma auto-
ridade de trânsito os pais ou responsáveis poderão responder cri-
minalmente caso ocorra algum acidente. É importante observar
também o limite de velocidade. No máximo 30/km por hora.

Como dentro dos condomínios circulam idosos e crianças, os
veículos devem circular em baixa velocidade. Em caso de aciden-
tes por excesso de velocidade, o responsável pode ser responsa-
bilizado criminalmente. Dentro do condomínio também é proibido
dirigir alcoolizado.

A orientação dada pelo Batalhão de Trânsito da Polícia Militar é
a de que os condomínios com mais de cinco vias de acesso te-
nham um projeto de trânsito aprovado pelos moradores. Esse pro-
jeto prevê espaço para estacionamento, sinalização e placas com
limite de velocidade.

É importante que nas reuniões de condomínio os síndicos
orientem os moradores sobre os cuidados que devem ser toma-
dos pelos motoristas nas áreas internas dos condomínios.

Carlos Eduardo Alves de Queiroz 
Presidente

No caso de multas, o condomínio
deve emiti-las sempre no nome do
condômino proprietário

Inquilinos podem usufruir de as áreas do condomínio

Direitos e deveres
do inquilino

No caso de multas, o condo-
mínio deve emiti-las sempre
no nome do condômino pro-
prietário, mas caso o aparta-
mento em questão seja
alugado, o inquilino deverá
ressarcir o valor ao dono da
unidade. A mesma lógica se
aplica ao boleto da taxa con-
dominial, o qual deve ser emi-
tido em nome do dono, porém
é praxe no mercado que os va-
lores correspondentes sejam
pagos pelos inquilinos.

n * Jornalista

depende do que traz a Conven-
ção do condomínio e a maioria
permite que o locatário seja ele-
gível. Algumas, porém, acrescen-
tam a condição dele ser residente
a um determinado tempo no pré-
dio.
Ao inquilino é dado o direito

de transitar por todas as áreas co-
muns do prédio e também usu-
fruir de todos os equipamentos e
comodidades ofertadas, sem res-
trições, bem como o proprietário.
Entretanto, ele está igualmente
sujeito a penalidades em casos de
infração às regras locais.
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Legislação por Luiz Fernando de Queiroz  |

Da Redação |

Vejam o exemplo: P. “Nossa
subsíndica foi eleita junto

com o síndico, mas na conven-
ção diz que quem sofreu ação ju-
dicial não poderá ocupar cargo
eletivo nem como síndico ou
conselho, não diz subsíndica, mas
ela não quer deixar o cargo, e
está ocupando de vez em quando
o de síndico. Pode?”
Resposta do Tele Condo: “Se-

gundo o que foi passado pela dú-
vida transcrita, percebe-se que a
convenção estípula como um dos
requisitos para ocupação de cargo
eletivo, entenda-se síndico ou
membro do conselho, que os pos-
tulantes não podem ter sofrido
ação judicial (só do condomínio
ou qualquer ação?). Ressalta-se
que a convenção apenas se refere
aos cargos de síndico e de conse-
lheiro, porém nada menciona
quanto ao cargo de subsíndico. Se
a subsíndica foi eleita conforme a
vontade da assembleia, é porque
de certa forma ela preencheu os
requisitos para assumir o cargo.
Contudo pode-se questionar

que a subsíndica não poderia as-
sumir o cargo de síndico, quando
este se ausenta porque a subsín-
dica não teria os requisitos pre-
viamente estipulados (antes de
sua eleição) para assumir o posto

de síndico. Ficam, por tanto, res-
tritas as funções do subsíndico
àquilo que a convenção estipular,
não devendo assumir as atribui-
ções reservadas ao síndico, por
não preencher os requisitos esti-
pulados na convenção.

CONSELHO - O ideal, para
este caso especifico, é que o con-
selho assuma temporariamente a
administração provisória do con-
domínio no lugar do síndico, mas
antes, porém, deve sempre obser-

var o que a convenção deter-
mina, ou seja, se é permitido ado-
tar tal medida. A resposta do
Tele Condo continua com outras
observações a respeito da fiscali-

zação dos atos praticados pelo
síndico, o que não carece trans-
crever.
Que lições podemos tirar do

episódio acima? Nenhuma ou

muitas. Podemos questionar a
resposta dada, podemos levanta
outras interpretações. A primeira
que nos ocorre é que se a con-
venção fez restrições aos candi-
datos aos cargos de síndico e de
conselheiro – os mais importan-
tes do condomínio – as mesmas
limitações também seriam váli-
das ao cargo de subsíndico. Ana-
logicamente, os requisitos para a
eleição de um vice-governador
são, ainda que omissa a lei, os
mesmos que para presidente e go-
vernador, já que os primeiros
substituem os segundos, com
todas as prerrogativas e responsa-
bilidades, em casos de vacância
temporária ou definitiva.
Houve erro em eleger como

subsíndico quem não preenchia as
condições para assumir o cargo de
síndico. Resta saber se o ato de
eleição do subsíndico pela assem-
bleia, sem as qualificações que a
função de síndico exige, teria o
condão de apagar a mácula de
ação judicial (seria uma forma de
perdão tácito), ou se a nódoa con-
tinuaria existindo, o que o impe-
diria de assumir a função maior.
Não há uma resposta definitiva

e única para o problema. O leitor,
se pensar bem sobre o assunto,
com certeza encontrará uma so-
lução melhor. É o que esperamos.

n *Autor do TPD-Direito Imobiliário, do
Guia do Condomínio IOB e colaborador
do Jornal do Sindico.

Restrições ao subsíndico

Ficam, por tanto, restritas as
funções do subsíndico àquilo que a
convenção estipular

Acondômina D. P., 36 anos,
moradora de Belo Horizonte

(MG), apresentou uma queixa ao
síndico do residencial onde vive:
enquanto organizava o salão de
festas para um evento, precisou
se ausentar do ambiente por
cerca de 10 minutos e, ao retor-
nar, percebeu que sua bolsa es-
tava aberta sem o aparelho
celular e sem o dinheiro que es-
tava na carteira. A moradora so-
licitou providências para
ressarci-la e identificar quem co-
meteu o roubo, mas o circuito de
TV no local estava inativo e o
síndico argumentou que o con-
domínio não se responsabiliza
por perdas e danos ocorridos em
seu ambiente interno. 

CONVENÇÃO - O que você
pensa a respeito da conduta desse
síndico, foi correta? O que diz a
lei a respeito dessas situações?
Depende. Há circunstâncias que
precisam ser consideradas, mas -
basicamente - a resposta mais
correta é: o condomínio só é ob-
rigado a responder por furto em
área interna se essa obrigação es-
tiver explicitamente expressa na
Convenção. Assim foi determi-
nado em recente decisão do
TJDFT (Tribunal de Justiça do
Distrito Federal e Territórios).
A 1ª Turma Recursal dos Juiza-

dos Especiais Cíveis e Criminais
do DF manteve decisão de 1ª
Instância que negou pedido de
indenização de condômino que
teve a bicicleta furtada no inte-
rior do condomínio onde reside.
De acordo com a decisão, “preva-
lece o entendimento de que a

responsabilização do condomínio
por furto em área comum pressu-
põe a previsão expressa de sua
responsabilidade na convenção
de condomínio”.
O autor relatou que em de-

zembro de 2016, ao descer à ga-
ragem do prédio, percebeu que
sua bicicleta, que ficava tran-
cada com corrente na sua vaga,
tinha sido furtada. Afirmou que

comunicou o fato à síndica do
prédio e à empresa encarregada
pela equipe de segurança, mas
passados mais de cinco meses,
não obteve qualquer solução
para o caso. Ajuizou ação pe-
dindo a condenação solidária do
condomínio e da empresa no
dever de indenizá-lo no valor
equivalente ao do bem furtado,
cotado em R$ 5.900,00.

RESPONSABILIDADE - Em
contestação, o condomínio infor-
mou que não existe bicicletário no
local, motivo pelo qual os condô-
minos são orientados a deixarem
suas bicicletas na própria residên-
cia. Ressaltou também que não
existe prestação de serviços de se-
gurança no condomínio, como
quis fazer crer o autor. Defendeu
que a obrigação de indenizar só
seria cabível se o furto tivesse sido,
comprovadamente, praticado por
algum empregado, já que não está
prevista na convenção condomi-
nial nem no seu regimento. Con-
tudo, no vídeo anexado ao
Boletim de Ocorrência do caso,
ficou claro que a bicicleta foi fur-
tada por terceiros.
O juiz do 3º Juizado Especial

Cível de Taguatinga negou o pe-
dido indenizatório. “A responsabi-
lidade do condomínio e
prestadores de serviços a ele vincu-
lados por prejuízos experimentados
por seus moradores, decorrentes de
atos ilícitos praticados nas suas de-
pendências, somente é exigível ha-
vendo cláusula expressa em sua
convenção”, concluiu na sentença.

n Fonte: TJDFT

Furto no condomínio
Condomínio só responde por
furtos internos se assim a
Convenção determinar

A obrigação de indenizar só seria
cabível se o furto tivesse sido,
comprovadamente, praticado por
algum empregado

O serviço de consultoria para síndicos e condôminos garantidos do Brasil, tem
recebido interessantes perguntas sobre o dia a dia do prédio. Algumas mostram
peculiaridades que podem servir como exemplo ou inspiração para outros 
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Assim, para manter a quali-
dade da água são necessários

alguns cuidados básicos com a
caixa d´água. Desse modo, a lim-
peza deve ser realizada em perío-
dos determinados, sendo o
síndico, o responsável pela ma-
nutenção.
A higienização da caixa

d´água, bem como sua manuten-
ção são medidas importantes pois
garantem que a água do seu con-
domínio seja apropriada ao uso
dos condôminos.
É importante que, antes do ser-

viço ocorrer em seu condomínio,
o síndico divulgue dia e hora da
sua realização a todos os morado-
res, com antecedência. Tal co-
municado é necessário para que
os condôminos possam se progra-
mar, não pegando nenhum mo-
rador de surpresa já que todos
serão afetados pela redução ou
falta d´água, em razão do fecha-
mento temporário do registro da
rua para o prédio.

QUANDO – Mas, quando rea-
lizar a limpeza da caixa d'água do
seu Condomínio?
A probabilidade de contami-

nação pela água em condomínios
é muito grande, uma vez que o
caminho percorrido pela água até
chegar ao consumidor final é
imenso. Assim, é fundamental a
manutenção das caixas d´água e
reservatórios a fim de evitar pro-
blemas de saúde. A legislação

atual diz que a limpeza de caixas
d´água e/ou reservatórios deve
ser realizada a cada seis meses ou
após os consertos na rede interna
de água. 

O processo de limpeza não é
complicado, mas exige uma pro-
gramação prévia, já que, geral-
mente, é necessário fechar o
registro ou reduzir drasticamente

normas de segurança do traba-
lho, ou seja, é essencial o uso de
EPIs - Equipamentos de Prote-
ção Individual. Caso prefira con-
tratar uma empresa não
habilitada para tal serviço, saiba
que, havendo qualquer pro-
blema, o administrador do con-
domínio e da empresa que
executará o serviço poderão ser
responsabilizados, até mesmo le-
galmente. Portanto é importante
que o síndico oriente o zelador
para que este acompanhe o tra-
balho da empresa contratada pra
verificar os procedimentos reali-
zados na limpeza.
Caso seu condomínio não pos-

sua zelador, o próprio síndico é
quem deverá acompanhar todo o
procedimento de limpeza.
Além da limpeza da caixa

d´água, também é fundamental
verificar se a caixa está bem ve-
dada, para evitar qualquer tipo de
contaminação. Manter a caixa
d’água limpa é uma obrigação do
seu condomínio, pois é funda-
mental para garantir a saúde de
todos os moradores. Por isso, é
importante que a limpeza e outros
serviços estejam programados no
calendário de manutenções do
seu condomínio. 
O acesso à água limpa é essen-

cial para uma vida saudável!

n *Advogada e colaboradora do Jornal
do síndico
http://simonegoncalves.com.br/blog/ 

Embora a pouca complexidade
deste tipo de serviço, recomenda-se
que a limpeza não seja feita por
conta própria

É importante que a caixa d’água seja bem vedada para evitar
contaminação
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Limpeza da caixa d’água é
essencial para a saúde

a entrada de água da rua para o
prédio. Importante: Além da lim-
peza da caixa d’água e desinfec-
ção periódica do reservatório de
água, também é necessária a ma-
nutenção das bombas.

QUEM - Quem deve realizar a
limpeza da caixa d’água do seu
condomínio? Como já vimos, é
imprescindível que seja feita uma
limpeza periódica. Em condomí-
nios, o síndico será o responsável
pela limpeza e manutenção da
caixa d’água e, caso algum con-
dômino venha a passar mal de-
vido a má qualidade da água, o
síndico poderá ser acionado, in-
clusive judicialmente!
Desse modo, embora a pouca

complexidade deste tipo de ser-
viço, recomenda-se que a limpeza
não seja feita por conta própria e
sim por empresa especializada, a
qual deverá dar garantia no ser-
viço prestado.
A contratação de uma em-

presa especializada é fundamen-
tal, uma vez que a pessoa que
realizará esta tarefa deve seguir

Nos dias atuais, a maior parte das doenças estão direta ou indiretamente ligadas à água, sendo
esse um dos motivos para a grande preocupação com a limpeza dos reservatórios

www.staf fbrasi l .comÉ fácil, barato e chega na mão de quem decide: O Síndico!

Encar te  fác i l

Sua mala direta 
com seu 
consumidor em 
potencial.
Encarte seu panfleto 
ou mala direta da 
sua empresa.
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Trabalho de Porto Alegre aco-
lheu o pedido de indenização e
fixou o valor em R$ 500, o que
fez com que o zelador e o condo-
mínio recorressem ao TRT-RS.

De acordo com a prova testemunhal
produzida e com as informações
contidas no acórdão regional, o
zelador sofreu constrangimento e
humilhação

Esses resíduos
são
considerados
diferenciados e
não podem ser
descartados
junto ao lixo
comum

Síndico deve zelar pelo bom relacionamento
entre condôminos e funcionários

Primeiro trimestre do ano finaliza alta temporada de
eleições: saiba quais os cargos e suas atribuições

Parque Harmonia em Porto Ale-
gre, um trabalhador alegou que
em 2007 passou a escutar piadi-
nhas e a ser perseguido por uma
das moradoras do edifício, que
sempre falava que seu serviço
não estava bom, que ele iria ficar
para sempre de joelhos fazendo
limpeza. 
O funcionário descreveu ainda

que a mesma moradora fez quei-
xas dele à administração do con-
domínio e que, em uma
assembleia, decidiram por de-
miti-lo. Destacou que algumas
das ofensas foram presenciadas
pela subsíndica. O zelador conse-
guiu comprovar, com base em de-
poimento de testemunha que
confirmou ter visto a discussão,
que foi perseguido e humilhado.
O condomínio se defendeu

afirmando que desconhecia os
fatos alegados pelo trabalhador e
que não poderia ser responsabili-
zado por ofensas proferidas por
uma moradora, que não pertence
à administração. Disse também
que nenhuma ofensa foi profe-
rida em frente à subsíndica, uma
vez que esta desconhecia o ocor-
rido. “Nenhuma responsabili-
dade poderá ser atribuída ao
condomínio por atos dos mora-
dores”, alegou a defesa. “Só se

O início de ano é marcado pelo grande número de assembleias
nos condomínios

Para o trabalhador, a quantia fi-
xada pelo juiz de origem não era
capaz de compensar a humilha-
ção sofrida. Já o condomínio
pediu a reforma da sentença para
eximir-se da condenação.
O TRT-RS entendeu que a

sentença foi correta e acolheu o
pedido do trabalhador pela majo-
ração da indenização, fixando a
condenação em R$ 5mil. A deci-
são fez o empregador recorrer ao
Tribunal Superior do Trabalho,
alegando que o dano moral não
foi comprovado nos autos, por ter
se baseado no depoimento de
uma única testemunha que es-
tava em outro prédio do outro
lado da rua.
Ao analisar o recurso, o relator

do processo na Segunda Turma,
ministro José Roberto Freire Pi-
menta, destacou que, de acordo
com a prova testemunhal produ-
zida e com as informações conti-
das no acórdão regional, o zelador
sofreu constrangimento e humi-
lhação enquanto realizava seus
trabalhos de rotina nas depen-
dências do condomínio, em razão
de ofensas proferidas, na presença
de outras pessoas, por parte de
condômino do edifício no qual
realizava seus trabalhos de zelado-
ria. (Consulta: Processo: RR–
93700-79.2009.5.04.0001). 

n *Jornalista

poderia cogitar a indenização por
dano moral se os fatos ensejado-
res deste tivessem sido cometidos
pela síndica”.
INDENIZAÇÃO - A Vara do

As boas regras de convivência
dizem que para viver bem

em sociedade é necessário tratar
a todos com respeito para que se
possa receber o mesmo trata-
mento em troca. Infelizmente,
muitas pessoas menosprezam essa
premissa e se acham no direito de
destratar alguém que esteja em
um nível financeira ou hierarqui-
camente inferior ao seu.
Em um condomínio – patrimô-

nio conjunto – é necessário que
o síndico preze pelo bom relacio-
namento dos condôminos com
porteiros, vigilantes, zeladores,
serventes ou funcionários que de-
sempenhem quaisquer outras ati-
vidades fundamentais para a boa
manutenção do espaço coletivo.
Conflitos entre moradores e

funcionários, brigas, constrangi-
mentos e humilhações, podem
sair bem caras aos cofres do con-
domínio. É o que exemplifica um
caso ocorrido no estado do Rio
Grande do Sul e que culminou
em ação de cobrança de indeni-
zação por danos morais no Tribu-
nal Superior do Trabalho (TST).

DISCRIMINAÇÃO - Admi-
tido em 2003 para desempenhar
atividades de limpeza na área
comum do Condomínio Edifício

Por Cecília Lima |

Descarte de resíduos de obras
Sabemos que obras, seja para construção ou reforma de uma área, são dispendiosas sob diversos
aspectos. Todos querem economizar, mas nem sempre sabem que o elemento principal para alcançar
esse objetivo é senso de organização. Essa é a habilidade requerida na hora de planejar um
cronograma e um orçamento de custos

Entulho deve ser descartado com responsabilidade

Nessas despesas deve estar in-
cluído absolutamente todos

os gastos que a obra demandará,
desde a sua formulação por um ar-
quiteto ou engenheiro até os ajus-
tes finais. O que quase ninguém
lembra é que para se construir
algo sempre se faz muita sujeira.
Restos de materiais, todos esses
resíduos - popularmente conheci-
dos como “metralha”, “caliça” ou
“entulho” - são de responsabili-
dade do condomínio e o seu des-
carte indevido pode acarretar
multas e problemas com a Justiça. 
A metralha é, por definição

técnica, o conjunto de fragmen-
tos ou restos de tijolo, concreto,
argamassa, aço, madeira e outros
materiais provenientes do desper-
dício na construção, reforma ou
demolição de estruturas. Esses re-

síduos são considerados diferen-
ciados e não podem ser descarta-
dos junto ao lixo comum.

CLASSIFICAÇÃO - Há dife-
renças na classificação desse lixo
gerado por obras. Saiba: de

ção Civil (RCC), que é todo
aquele gerado no processo cons-
trutivo, de reforma, escavação
ou demolição. A multa para des-
carte irregular de entulhos varia
em cada estado da federação.
Nem é preciso se estender

tanto na explicação de por que
esses resíduos não podem ser des-
pejados em qualquer local.
Quando acumulado em locais im-
próprios, esse lixo se torna grande

vilão do ambiente urbano, ser-
vindo como ambiente propício
para proliferação de pragas urba-
nas, tais como roedores, baratas,
cupins, escorpiões e outros ani-
mais que podem, inclusive, trans-
mitir doenças. Descartado
indiscriminadamente em rios,
córregos e represas, eleva o seu
leito (assoreamento) culminando
com enchentes e riscos de desa-
bamento de residências próximas
ao rio.
É necessário orçar junto à previ-

são inicial de gastos já o custo de
contratação de uma empresa espe-
cializada para retirar o entulho da
obra e levar a um lugar especial-
mente destinado a esse tipo de ob-
jetos. Caso a empresa não faça isso
e leve tudo para um aterro ilegal,
por exemplo, a responsabilidade
continua sendo do dono da obra.
Se a obra estiver sendo feita em
uma propriedade coletiva, como
um condomínio residencial ou co-
mercial, o síndico pode ser requisi-
tado para responder pelo lixo.
Portanto, é fundamental escolher
uma empresa de credibilidade.

n *Jornalista

acordo com a Associação Brasi-
leira para Reciclagem de Resí-
duos da Construção Civil e
Demolição (Abrecon), existem
dois tipos de resíduos: o Resíduo
da Construção e Demolição
(RCD) ou Resíduo da Constru-
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tante que nunca é o papel e o tra-
balho do conselho consultivo, que
não deve se ater somente aos com-
provantes, mas aos valores apresen-
tados para cada produto ou serviço. 

MERCADO - A análise mensal
dos conselheiros é útil no sentido
de não permitir, ou diminuir o
risco de um grande roubo em vir-
tude de atos sucessivamente come-
tidos. A atenção deve ser grande
com a finalidade de verificar o
valor atribuído ao produto ou ser-
viço, pois há casos em que se com-
pra um produto, apresentando
comprovante de despesa muito
maior que o valor do mercado,
como produtos de limpeza, sacos
de lixo e lâmpadas. Entretanto, o
superfaturamento ocorre com fre-
quência na prestação de serviços,
principalmente de mão-de-obra
daqueles empreiteiros que não pos-
suem empresa, como é o caso de
jardineiros, pedreiros e prestadores
de pequenos serviços de manuten-
ção, os quais devem ser fiscalizados
pelo conselho e pelos síndicos.
É preciso verificar se houve real-

mente a execução do serviço refe-
rente ao recibo apresentado. Há
casos em que o conselho e o sín-
dico não fiscalizam de forma cor-
reta, e quando descobrem o
superfaturamento, o desvio de di-
nheiro do condomínio já foi

(31)3226-9074
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Vivemos em um país em que boa parte de sua população defende
o pensamento de que a pessoa que tem sucesso é aquela que
leva vantagem em tudo. É a “lei de Gerson” 

Etal ideia já faz parte da vida do
brasileiro sendo que as notí-

cias de corrupção, em todos os se-
tores, já não assustam mas causam
consequências graves para as par-
tes envolvidas. É um assunto um
tanto delicado quando abordado,
principalmente quando os frauda-
dores estão ligados a pequenas e
médias empresas. Os condomínios
fazem parte deste universo. Como
agir em casos de superfaturamento
de contas e compras? Ou melhor,
como evitar que estas situações
constrangedoras ocorram?
Atualmente, nos condomínios é

realizada uma assembleia geral or-
dinária para a aprovação das con-
tas do exercício anterior. Mas, a
maioria dos condôminos se quer lê
as pastas para conhecerem o teor
do texto. Na prática, todos apro-
vam por consenso, sem qualquer
análise, contas que muitas vezes
não correspondem à realidade. In-
felizmente, essa postura é muito
comum entre síndicos e adminis-
tradores de idoneidade não muito
aconselhável – parcela pequena,
mas existente em todas as catego-
rias, não prestando contas dos gas-
tos, acompanhados de recibos e
notas fiscais correspondentes.
Entretanto, apesar da juntada dos

recibos, muitas vezes, há exagero
nos valores apresentados para as
despesas. Nessa hora, mais impor-

O exame preventivo das prestações de
contas permite a identificação imediata
de falhas ou irregularidades

grande. Portanto, como em todas
as operações e relações que envol-
vem dinheiro principalmente em
condomínios, pois a soma é de
todos e ao mesmo tempo de nin-
guém, todo cuidado é pouco. 

AUDITORIA - A maioria das
pessoas pensa que o trabalho de
auditoria destina-se apenas para a
identificação de roubo, desvio e
coisas de gênero. Entretanto, vale
a pena destacar o uso da auditoria
em caráter muito mais preventivo
do que punitivo. De grande inte-
resse para as administrações sérias
e honestas, o exame preventivo
das prestações de contas permite a
identificação imediata de falhas ou
irregularidades, possibilitando a
adoção de providências correti-
vas/preventivas antes que ensejem
eventual má utilização de recursos,
demandas trabalhistas, etc.
É notório que em muitos condo-

mínios o síndico e/ou os conse-
lheiros muitas vezes são pessoas
honestas, com boa vontade, mas
que não dispõem do necessário
tempo para o exame das presta-
ções de contas. Aqui começa o
“stress” e o desgaste, pois na hora
de assinar o balancete aprovando
as contas ou assinam “em cruz”,
baseados apenas na confiança, ou
se demoram na análise, buscando
precaver-se de eventuais falhas e,
nesse caso, haja demora na apro-
vação das contas.

n *A autora é jornalista e colaboradora do
Jornal do Sindico

Superfaturamento compromete administração

3337 -6030

Tem sempre 
alguém a 

procura de 
seu produto…

Freepik
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Luz essencial
Mais que uma necessidade, uma iluminação adequada pode
transformar o ambiente

Especial Por Cecília Lima |

Você já imaginou como seria a
sua vida se não existisse a luz

elétrica? Desenvolver atividades
básicas como cozinhar, ler um livro,
tomar banho à noite seriam impra-
ticáveis. Durante o dia é até indi-
cado que se aproveite ao máximo a
luz solar e deixem os dispositivos
elétricos desligados para evitar des-
perdício de energia, mas depois que
o sol se põe as lâmpadas se tornam
itens indispensáveis.
Mais que uma necessidade, a ilu-

minação artificial pode ser um va-
lioso instrumento estético na hora
de montar um espaço. A coloração
e intensidade da luz é capaz de tor-
nar um cômodo menos ou mais
aconchegante, estimular ou desa-

celerar o raciocínio, valorizar qua-
lidades ou “esconder” imperfeições.

PROFISSIONAL - Para ex-
plorar todo o potencial das luzes
existe o lighting designer. Esse
profissional é responsável pela
elaboração do projeto de ilumi-
nação em uma reforma. Ele tra-
balha em sintonia com o
arquiteto e o designer de interio-
res para colocar em prática os an-
seios dos clientes.
Cada ambiente de um condo-

mínio requer uma iluminação di-
ferenciada. Para mais aconchego
(ideal para, sala de televisão e
hall) são indicados focos de luz
amarela. Abajures com lâmpadas

incandescentes (quentes) desem-
penham bem esse papel. O foco
indireto desse tipo de luminária
produz uma luz suave que inspira
relaxamento. 
Espaços em que se cobra precisão

na visão, a exemplo de guarita, ba-
nheiro e escritório, é recomendado
o uso das lâmpadas fluorescentes
(frias). Elas são as mais usadas no
Brasil, justamente por serem as mais
baratas e duradouras e que propor-
cionam mais economia de energia.
Essa lâmpada produz uma luz
branca em várias intensidades, ideal
para trabalhos minuciosos como
cortar alimentos, fazer a barba e ma-
quiagem ou leitura. 
Locais de trânsito de pessoas

como corredores e escadas devem
ser bem iluminados para evitar aci-
dentes. A luz pode ser quente ou
fria, mas deve ser fornecida em uma
quantidade ideal para que o tran-
seunte não esbarre em nada e possa
se machucar. A segurança também
deve ser levada em consideração
quando o assunto é iluminação de
áreas externas, caso existam.

LED - As lâmpadas de Led
são a “vedete” do momento. O
Led é um componente eletrô-
nico, mais precisamente, um
diodo semicondutor. O funcio-
namento é simples, diferente da
maioria dos componentes ele-
trônicos, que liberam energia
através do calor, o Led consegue
liberar a energia excedente na
forma de luz. 
As atuais Led lights (lâmpa-

das de Led) proporcionam uma
iluminação excelente e o me-
lhor, funcionam em várias
cores. Elas utilizam os mesmos
bocais que as lâmpadas incan-
descentes e fluorescentes e já
começam a ter um valor com-
pensador se olharmos em ter-
mos de custo/benefício.
Um número grande de condo-

mínios já está substituindo as
lâmpadas incandescentes e eco-
nômicas, pelas novas lâmpadas
de Led, conseguindo uma efetiva
economia em suas contas de luz. 

n *Jornalista

CONDOMÍNIO – 
IRREGULARIDADES

Como  síndica de condomínio,
venho por meio desta solicitar de
V. Sa.  a gentileza de esclarecer  al-
gumas dúvidas a respeito deste
problema ocorrido no meu condo-
mínio. Moro em um apartamento
de cobertura e em 2003 quando me
mudei para o prédio já existia um
banheiro na parte de cima e área de
serviço com tanque e instalação
par máquina de lavar roupa.  De-
vido ao fato de minha sala ser
muito pequena, tive que colocar
TV, sofá, computador, máquina de
lavar roupa, etc. lá em cima. A co-
bertura possui acesso externo,
como se fosse um 4º andar. Assim
transitávamos durante a noite e o
dia pelas escadas externas, para
ver TV e realizar as demais tarefas,
com isso fiz a escada caracol dentro
do AP para facilitar o acesso e de-
vido a um dos quartos ser muito
pequeno não comportando ade-
quadamente sequer uma cama me
senti obrigada a fazer um quarto
maior na cobertura, este destinado
ao meu filho. 

Apesar dos apartamentos 301 e
302 possuírem coberturas, a planta
original do prédio bem como a con-
venção do condomínio nunca ca-
racterizou que os mesmos
fossem  duas unidades, porque
as  outras quatro  unidades, não
possuem a mesma proporção em
tamanho. Os apartamentos 101 e

102 são infinitamente maiores que
os demais acrescidos ainda pelas
áreas privativas; 

Os aptos 201 e 202 são menores
que os aptos 101 e 102 e os apto
301 e 302 são ainda menores do
que os aptos 201 e 202, isso todos
podem perceber devido ao grande
recuo que há, tanto na parte da
frente quanto na parte dos fundos;
Os aptos 301 e 302 são
menores que os demais e não pos-
suem área de serviço na planta ori-
ginal, por isso foi dado o direito de
uso da parte de cima. A manuten-
ção reparo e conservação do te-
lhado  do prédio passou a ser de
responsabilidade dos Aps. 301 e
302. Eis porque nunca se ouviu
falar em reparo do telhado pelo
condomínio, (e olha que esse te-
lhado dá muito problema) Os Aptos
101 e 102 também ficaram isentos
do pagamento proporcional às
suas áreas privativas. Após o fale-
cimento de meu marido e o casa-
mento de uma filha somados a
problemas financeiros e a grande
procura de estudante por quartos
para alugar, comecei a alugar um
quarto dentro da minha casa para
moças.  Prática esta, muito comum,
nos tempos atuais. Trabalho como
babá e cuidadora de idosos e de-
pendo muito da renda deste
quarto. Até então esta moça tran-
sitava pela minha casa livremente
usando da minha cozinha, gela-
deira, etc... não somente ela como

outra moça que morou comigo.
Quando surgiu a oportunidade
de um rapaz morar aqui, pensando
na nossa privacidade decidi fechar
a escada que dá acesso à cober-
tura. Para isso tive que retirar o
vaso sanitário do banheirinho de
empregada da parte de baixo e co-
locar a máquina de lavar roupa im-
prensada dentro deste banheiro,
(tanto que se a máquina estragar
eu tenho que retirar o tanque para
consertar) e instalar um varal  na
minha cozinha para  secar roupa.

Nunca aluguei ao andar supe-
rior para uma família, até porque
não há quartos suficiente. Hoje
quem mora aqui é um rapaz.  E,
para um não incomodar o outro,
ele me pediu para separar o inter-
fone, porque o meu interfone toca
na parte de baixo e de cima, então
eu acrescentei no painel do inter-
fone, no portão, o numero 302B,
cujas despesas foram arcadas por
mim. Da mesma forma comprome-
tendo a estética da passarela do
prédio, foi instalada sem aviso e
permissão uma antena de TV para
servir ao apartamento de uma mo-
radora.

Atualmente, em desacordo à con-
venção alguns proprietários alu-
gam as garagens a terceiros, isso é
compreensível diante da crise fi-
nanceira que assola a todos. O te-
lhado das garagens dos aptos 101
e 202 que, desde a construção, era
de responsabilidade dos proprietá-

rios a pouco tempo foi reparado
pelo condomínio. Três dos seis mo-
radores do prédio acham que eu
devo pagar duas taxas de condomí-
nio alegando que isso se deve ao
fato de eu ter acrescentado o AP.
302B, caracterizando assim duas
unidades autônomas e também
porque eu fechei a escada e
não uso a parte de cima.

Ana – por e-mail
R - Antes de adentrar ao tema, já

esclarecemos que, para uma res-
posta conclusiva, precisaremos
analisar a convenção de condomí-
nio e o projeto arquitetônico da
edificação. Não há simplesmente
como dizer se a proprietária do
apartamento em questão deve ou
não pagar duas taxas de condomí-
nio, pois esta medida nos parece
apenas um "remendo", como se
fosse uma compensação pela utili-
zação de um apartamento "extra",
mesmo que de tamanho pequeno.
Isto porque, se não for permitida a
existência desta "unidade extra",
não há como definir obrigação de
pagamento.

Além disto, é necessário se anali-
sar a questão da possibilidade de
locação de "vaga" para moça e
"cobertura" para rapaz, o que ca-
racteriza formação de pensão, ge-
ralmente proibida pelas
convenções de condomínio. Outro
ponto importante a se destacar é o
que diz a convenção de condomí-
nio sobre os rateios mensais, se são

feitos por unidade ou pela fração
ideal de cada unidade do prédio.

Com relação aos reparos dos te-
lhados, não podem ficar por conta
dos moradores das coberturas, mas
devem ser feitos de acordo com a
convenção de condomínio. Os te-
lhados compõem a parte comum da
edificação e, salvo disposição ex-
pressa em contrário, deve o seu re-
paro ser suportado por todos.

A própria alteração física da uni-
dade, como relatado, constitui in-
fração, pois nenhuma edificação
pode ser alterada sem a necessária
aprovação de uma alteração no
projeto arquitetônico. O fato de já
existir alguma construção na co-
bertura quando da aquisição da
unidade condominial não exime a
proprietária de suas responsabili-
dades caso a construção seja clan-
destina (sem aprovação pela
prefeitura).

Os proprietários não têm o poder
de promover alterações nas dispo-
sições da convenção se não forem
feitas em assembleia geral extraor-
dinária especialmente convocada,
com atendimento do quórum de
2/3 dos condôminos.

Igualmente, nem mesmo a as-
sembleia pode respaldar qualquer
alteração no projeto que não tenha
sido objeto de aprovação pela pre-
feitura.
Dr. Antônio César - 
consultoria@professorantônio-
cesar.com.br

VocêPergunta encaminhe suas dúvidas para belohorizonte@jornaldosindico.com.br

Cada ambiente
de uma
residência requer
uma iluminação
diferenciada

Freepik
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Dicas Jurisprudência

n Caixa de gordura
Líquidos gordurosos e resíduos de comida são

grandes vilões que podem provocar
entupimentos nas tubulações do condomínio.
Para amenizar esse efeito danoso são instaladas
as caixas de gordura, as quais funcionam como
filtros quem retêm a gordura antes que esse
rejeito caia na rede pública, administrada pela
concessionária de água e esgoto. A construção
e instalação desse equipamento devem

obedecer a regras disciplinadas através da
Associação Brasileira de Normas Técnicas
(ABNT) e seu estado de conservação da caixa
de gordura deve ser verificado a cada 30 dias. A
caixa de gordura pode ser encontrada a um
valor médio de R$ 150,00 (tamanho 18 litros) em
materiais como PVC, ou fibra de vidro, podendo
também ser construída em concreto ou
alvenaria. Ela deve ser instalada em local
facilmente acessível, observando sempre se ela
está bem vedada para evitar atrair animais como
baratas e ratos.

TJ-SP - APELAÇÃO APL 1042071120098260010 SP
0104207-11.2009.8.26.0010 (TJ-SP)

Data de publicação: 19/12/2011
Ementa: DESPESAS DE CONDOMÍNIO - COBRANÇA LEGITIMIDADE PAS-

SIVA 'AD CAUSAM' TERMO INICIAL DOS JUROS DE MORA SENTENÇA MAN-
TIDA APELO DO RÉU IMPROVIDO. . Legitimado para figurar no polo
passivo da ação de cobrança de despesas condominiais é tanto aquele
em nome de quem está registrada a unidade condominial no álbum imo-
biliário, como o compromissário-comprador do imóvel, se desta circuns-
tância houver ciência inequívoca do Condomínio, cabendo unicamente
a este escolher em face de quem quer demandar. - Os encargos da mora
são devidos a partir do vencimento de cada parcela, por força do princí-
pio 'dies interpellat pro homine', consagrado no art. 397 do atual Código
Civil .

TJ-DF - APELAÇÃO CÍVEL DO JUIZADO ESPECIAL ACJ
20150310012455 (TJ-DF)
DATA DE PUBLICAÇÃO: 28/08/2015
Ementa: JUIZADOS ESPECIAIS CÍVEIS. CONSUMIDOR. CONTRATO DE

COMPRA E VENDA DE IMÓVEL. ILEGALIDADE NA COBRANÇA DE TAXAS CON-
DOMINIAIS ANTES DA ENTREGA DAS CHAVES. RESPONSABILIDADE DA
CONSTRUTORA/VENDENDORA. O PROMITENTE COMPRADOR SOMENTE RES-
PONDE PELAS TAXAS DE CONDOMÍNIO A PARTIR DA ENTREGA DAS CHAVES,
QUANDO PASSA A TER DISPONIBILIDADE DA POSSE, GOZO E USO DO IMÓ-
VEL. DEVOLUÇÃO SIMPLES. RECURSO CONHECIDO E IMPROVIDO. SEN-
TENÇA MANTIDA PELOS SEUS PRÓPRIOS FUNDAMENTOS. 1. A
jurisprudência pátria firmou-se no sentido de que somente a partir da
entrega das chaves, momento em que é transferida ao promitente com-
prador a efetiva posse direta do bem, e não a partir da data de emissão
da Carta de Habite-se, é que surge para o condômino a obrigação de efe-
tuar o pagamento das taxas condominiais. 2. Ademais, no caso, as rés
não se desincumbiram de seu ônus de comprovar que o imóvel se encon-
trava à disposição do consumidor desde a expedição da Carta de Habite-
se e/ou que eventual impedimento na entrega do imóvel decorreu de
culpa exclusiva dos autores (art. 333 , inciso II , do CPC ). 3. Nesse sen-
tido, demonstra-se nula a cláusula contratual que atribuiu aos adquiren-
tes a obrigação de contribuir para as despesas do condomínio antes da
entrega das chaves. Escorreita, portanto, a sentença que determinou a
devolução simples dos valores pagos indevidamente pelos consumidores
a tal título. 4. Recurso conhecido e improvido. Sentença mantida pelos
seus próprios fundamentos. A Súmula de julgamento servirá de acórdão,
na forma do artigo 46 da Lei nº 9.099 /95. Condenados os recorrentes
vencidos ao pagamento das custas processuais e honorários advocatícios
que fixo em 10% (dez por cento) do valor da condenação.

TJ-PI - APELAÇÃO CÍVEL AC 00154122020078180140
PI 201100010012668 (TJ-PI)
DATA DE PUBLICAÇÃO: 04/05/2015
Ementa: PROCESSO CIVIL - APELAÇÃO CÍVEL - REINTEGRAÇÃO DE POSSE

(BEM IMÓVEL) - OCUPAÇÃO DO IMÓVEL POR IRMÃ DOS APELANTES, SENDO
AMBOS (APELANTES/APELADOS) HERDEIROS DOS PROPRIETÁRIOS FALE-
CIDOS - INVENTÁRIO AINDA NÃO ULTIMADO, QUE CONFERE A APELADA OS
MESMOS DIREITOS DOS APELANTES SOBRE O IMÓVEL EM CONDOMÍNIO
PRÓ-INDIVISO - REQUISITOS DO ART. 927 DO CPC AUSENTES - ESBULHO
NÃO VERIFICADO - RECURSO CONHECIDO E IMPROVIDO. I - A apelada é
herdeira legítima dos bens deixados pelo Â“de cujusÂ”, sendo assim, dis-
põe o art. 1.784 do CC que, aberta a sucessão, transmitem-se desde logo
aos herdeiros o domínio e a posse da herança e essa comunhão sobre
tais bens desfaz-se tão somente após a partilha. Até lá, o direito dos co-
herdeiros, quanto à propriedade e posse da herança, será indivisível, e
regular-se-á pelas normas relativas ao condomínio. Por tais razões, en-
quanto não efetivada a divisão dos bens e diante da qualidade de her-
deiro atribuída a apelada, não há que se falar em esbulho, mormente
porque, antes do falecimento do seu pai, a mesma já ocupava o citado
imóvel. II - Desta forma, não há que se falar em esbulhador o herdeiro
que passou a residir no imóvel do genitor falecido, visto que detém a
posse com feição de legitimidade do imóvel e não como clandestina, in-
justa ou precária. III - Recurso conhecido e improvido.

TJ-DF - APELAÇÃO CÍVEL APL 522448720078070001
DF 0052244-87.2007.807.0001 (TJ-DF)
DATA DE PUBLICAÇÃO: 19/05/2011
Ementa: RESPONSABILIDADE CIVIL. DANO MATERIAL E MORAL. FURTO

EM UNIDADES AUTÔNOMAS. CONDOMÍNIO. SÍNDICO. 1 - NÃO RESPONDE O
CONDOMÍNIO POR FURTO OCORRIDO EM UNIDADES AUTÔNOMAS, SE NÃO
PREVISTA EXPRESSAMENTE NA CONVENÇÃO A OBRIGAÇÃO DE INDENIZAR
OS DANOS SUPORTADOS PELOS CONDÔMINOS DAÍ ADVINDOS. 2 - NÃO É
POSSÍVEL IMPUTAR AO SÍNDICO RESPONSABILIDADE POR ATO DE TERCEI-
ROS, SOBRETUDO QUANDO, NÃO HÁ PROVAS DE QUE ESSE ATUOU COM EX-
CESSO DE PODER, INFRINGIDO SUAS ATRIBUIÇÕES LEGAIS, OU QUE, EM
NOME PRÓPRIO, TENHA CAUSADO DANO. 3 - SE NÃO HÁ PROVA DO ATO ILÍ-
CITO PRATICADO ATRIBUÍDO AOS RÉUS, NÃO PROCEDE A CONDENAÇÃO POR
DANOS MORAIS. 4 - APELAÇÃO PROVIDA. RECURSO ADESIVO NÃO PROVIDO.

Assim é o Jornal do Síndico, uma publicação mensal que está há 20 anos
no mercado mineiro, direcionada a pessoas que buscam por conteúdo rele-
vante de qualidade. Assim como o síndico, o tabloide zela pelos interesses do
seu público, formado por hotéis, clubes, hospitais, administradores de empresas
e milhares de síndicos de condomínios residenciais e comerciais. Nele estão
notícias que atendem aos interesses de cada um desses setores e uma diversi-
dade de serviços eficientes e confiáveis.
O Jornal do Síndico é uma mídia já consagrada no mercado nacional e uma

ótima opção para quem quer divulgar seus produtos e serviços. Uma prova disso é
o alto índice de renovação de seus anunciantes, evidenciando o sucesso e os bons
resultados que o jornal produz. Para se ter uma ideia,29% dos anunciantes veiculam

seus anúncios, mês a mês, há mais de 10 anos, sem interrupção, confirmando que a
parceria com o Jornal do Síndico só tem dado certo.

ENTRE EM CONTATO
E SAIBA COMO FAZER
PARTE DESSE MERCADO!

Desde de 2004 o
Jornal do Síndico vem

sendo eleito, consecutivamente,
entre as 100 melhores

franquias do Brasil. E, em 2016,
ganhou a cotação de 5 estrelas.

(fonte: Guia do Franchising /

Pequenas Empresas & Grandes

Negócios).

®

Ligue: 3337-6030
www.jornaldosindico.com.br
jornaldosindicobh@gmail.com
facebook/jornaldosindico

UM JORNAL
QUE ATINGE MILHARES.

Uma pesquisa
realizada pelo Instituto de

Pesquisa Fonte constatou que o
Jornal do Síndico teve uma

avaliação amplamente positiva:
91% dos síndicos aprovam o jornal
e 82% dos síndicos utilizam o

Jornal do Síndico como consulta
para contratação de

serviços.

Sinalização de áreas

Por uma questão de segurança, todo prédio
deve possuir sinalização adequada nas áreas co-
muns externas e principal-
mente internas. As placas
devem ser preferencial-
mente fotoluminescentes,
aquelas que emitem luz sem
precisar estar conectada a
uma fonte elétrica e por isso
são visíveis mesmo numa si-
tuação de falta total de ener-
gia. Elas são peças
fundamentais para indicar equipamentos de se-
gurança, direção das escadarias, rotas de fuga,
elevador mesmo na ausência de luz. O síndico

também deve estar atento ao cumprimento das
normas de sinalização para portadores de neces-
sidades especiais. Conforme a NBR 9050/2004
da ABNT, há três formas de sinalização: visual, tátil
e sonora. Elas se dividem em quatro tipos – per-

manente, direcional, de
emergência e temporária,
as quais deverão aparecer
nos acessos principais; nas
circulações (horizontal e
vertical); no mobiliário; nos
acessos de veículos na ga-
ragem; nas vagas para veí-
culo. As sinalizações táteis
incluem informações em

batentes de portas, de elevadores, em corrimãos
e rampas, início e término de escadas e rampas e
junto à porta do elevador. 

Piso sobre piso

No universo da construção, a
todo momento surgem novos
materiais e técnicas para pro-
porcionar maior praticidade e
reduzir o tempo da reforma.
Quem quer fugir das reformas
convencionais e do inconve-
niente quebra-quebra, pode dar
novos ares aos ambientes de
forma rápida trocando o piso

sem remover o an-
tigo. É a chamada
técnica “piso sobre
piso”, a qual pode re-
duzir custos em até
40%, além de dimi-
nuir o tempo de ins-
talação, a bagunça e
o barulho causados.
Revestimentos mo-
dernos como pisos
vinílicos e pisos lami-
nados são os mais in-

dicados para a instala-
ção piso sobre piso,
especialmente sobre
pisos cerâmicos e por-
celanatos. Porém, es-
pecialistas alertam
para que isso seja pos-
sível, é preciso má-
ximo de cuidado na
preparação prévia que
requer que a superfície
esteja nivelada, limpa
e livre de umidade.



      
     

  
       

VENDA DE BOMBAS, QUADRO DE COMANDO, 
IMPERMEABILIZAÇÃO EM CX. D’ÁGUA E 

CONTRATO DE MANUTENÇÃO.
(31) 3201-2786 – PLANTÃO 24H – (31) 98533-7441

   

ASSISTÊNCIA TÉCNICA EM CONDOMÍNIOS

 •Câmeras de Segurança com acesso 
  remoto via internet
•Central de Alarme e sensores  
•Catracas para Controle de Acesso em portarias  

3 2 7 4 - 5 1 8 8
Manutenção em sistemas já instalados
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Adminstração de condomínios
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Contratação de pessoal
Assistência jurídica
Administração personalizada 
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Advogado especialista em condomínios

3287-2015
ATADR. JAIRO RIBEIRO COS

Planejamento anual
Participação em assembléias

 
 
 
 
 

   

A

Av. Augusto de Lima, 655
Sala 1210 - Centro - BH

diretoria@sindiconimoveis.com.br
www.sindiconimoveis.com.br

ADMINISTRANDO O 
SEU CONDOMÍNIO 
COM EFICIÊNCIA

Administração de Condomínios
Assessoria Jurídica
Locação de Imóveis
Cobranças
Síndicos Profissionais
Dra. Juliana C. Oliveira Miranda

Direito Imobiliário

TELEFAX: (31) 3272.8102

Administração de condomínios
Sindico profissional
Serviços de manutenções
Participação em assembléias 
Empresa com 12 anos no mercado

3241-1283 / 99177-1451
www.conservadoraclassea.com.br

 
Contabilidade para Condomínios
Dpt. Pessoal – Dpt. Contábil –Dpt. Fiscal
Peça seu orçamento!

(31) 2536-2210
Rua Monte Negro, 74
Bairro Prado
Contato@contabilidadelana.com.br
www.contabilidadelana.com.br

Av. Contorno, 6.920 – 1º andar – Bairro Lourdes
Tel. 31 - - 
A     º andar – Bairro 
Tel. 31 

Lourdes6.920 – 1º andar – Bairro 

   

    
   
 

  
 

  

     

(31) 3271-7200 / 9982-0682

• Convenções • Regimento Interno
• Participação em Assembleias
• Cobranças

AASSSSEESSSSOORRIIAA JJUURRÍÍDDIICCAA 
PPAARRAA CCOONNDDOOMMÍÍNNIIOOSS

www.queirozeneder.com.br /email: carlosadv@newview.com.br

Queiroz & Neder
Advogados Associados 

Dr. Carlos Eduardo Alves de Queiroz

Bombas

Advogadas especialistas em ondomínios

AS S E S S OR IA A CONDOMÍNIOS  •  COB R ANÇAS
E LAB OR AÇÃO DE  CONVE NÇÃO E  R E GIME NTO INTE R NO

Av. Augusto de Lima, 407, sala 507, Centro-BH – advocaciafernandes.iv@gmail.com

( 3 1 )  3 2 7 3 - 0 0 2 7

Dra. Irene    
ADVOGADA  E S PE CIALIS TA  E M CONDOMÍNIOS

Rua Mato Grosso, 539/Conj. 702
3292-7739/98744-5766 (oi) 
99106-1304 (tim) whatsapp

saviomares@hotmail.com

Rômulo Gouvêa tel. 3226-9074  veja anúncio  na página 4

Conserto e Vendas de 
Bombas, Motores, Quadro
de Comandos e 
Compressores.

Fone: 3271-2665
3272-3865

Assitências Técnica em condomínimo com urgência
Contrato de manutenção

Bombeiros

Circuito fechado de TV

Advogados

HHLLHHLL
• Portões Eletrônicos
• Alarmes • Serralheria
• Interfones • CFTV
• Cercas Elétricas e Cerca concertina

Interfones Ltda.
VENDA - INSTALAÇÃO - MANUTENÇÃO

3462-6867
3411-2797
www.hlinterfones.com.brBombas

Adminstração de condomínios
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comercial@slfservice.com.br | www.slfservice.com.br

-- AAddmmiinniissttrraaççããoo ddee CCoonnddoommíínniioo
-- DDiiaarriissttaass
-- LLiimmppeezzaa ee CCoonnsseerrvvaaççããoo
-- PPoorrttaarriiaa
-- ZZeellaaddoorr,, oouuttrrooss

Av. do Contorno, 4624 - Funcionários 

Portaria Social 24h | Limpeza e Conservação
Vigia de Obra | Vigia Patrimonial | Manobrista

Recepcionista | Mão de obra especializada

31 3503-1212
www.jbconservadora.com.br
/jbconservadora

À frente em Facility Service
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31 3503-1212
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/j orad/jbconserva

Av. do Contorno, 4624 - Funcionários 
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Portaria
Conservação e 
Limpeza

www.volgenclean.com.br
3332-6361 /98010-8008

  

 

Conservação e limpeza
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3016 -1999  /3321 -1999

3WR SERVIÇOS CONSERVAÇÃO 
E LIMPEZA

Portaria 24 horas - Vigia - Desentupimento de
Rede de Esgoto, Pias, Tanques etc. 
Jardinagem em geral - Pedreiro e Bombeiro

VISTORIA E LAUDO PARA MANUTENÇÃO E REFORMA PREDIAL
- A Vistoria Visa ter o Diagnóstico Prévio e Definir Prioridades na Reforma;  
- Elaboração do Plano de Reforma em Atendimento a NBR 16.280/15;
Supervisão, Acompanhamento e Fiscalização da Obra, Assumir Resp. Técnica - ART
- A Vistoria também Constata Defeitos  e  Vícios Construtivos em imóveis seminovos
Antônio Azevedo Santos - Engenheiro Perito - Inscrito no CREA / IBAPE

azevedopericias@gmail.com
(31) 3142-2030 / 9.9996-1955 / 9.9144-6620

Reformas com Qualidade
MAPEAMENTO E PATOLOGIA EM FACHADAS

Revestimento - Impermeabilizações
Hidráulica e Elétrica - Telhados - Pinturas
((3311)) 33333377--22888800 // ((3311)) 33558888--00333388

CONSTRUTORA ALVES
E MORAIS LTDA

CONSTRUTORA ALVES
E MORAIS LTDA

www.ribeiroemoura.com.br

3296-1791

30 anos de 
Engenharia a 
seu serviço

• Limpeza de fachadas • Impermeabilização e pintura de fachadas 
• Cerâmicas em fachadas • Telhados e reformas em geral

   
  

 

    
      
    
     

   
  

 

    
      
    
     

(31) 3372.9300

• Revestimento de fachadas • Construções • Pinturas
• Impermeabilização • Serviços em geral

ANTES DE REFORMAR NÃO DEIXE DE NOS CONSULTAR

vanguarda.comercial@yahoo.com.br

Conservação e limpeza Construção e reforma

CONSTRUÇÕES
E REFORMAS 

EM GERAL

3 3 3 7 - 4 4 2 7
contato@pactoconstrutora.com.br

www.pactoconstrutora.com.br

Desde 2004

O mais importante é a satisfação dos nossos clientes

EFICIÊNCIA
EXPERIÊNCIA

COMPROMISSO
CONHECIMENTO

RESPONSABILIDADE

Construções e Reformas
www.atoengenharia.com.br | comercial@atoengenharia.com.br

(31) 3785-5545 // 3785-4950

Experiência em lidar com todas as necessidades 
e exigências de um condomínio

Faça um orçamento

        

  
 

   

       
    

  

Construção e reforma

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS LTDA
Pinturas e Reformas em geral • Telhados
Elétrica e Hidráulica • Impermeabilização
Limpeza de caixa d’água e gordura
Silvanosimoes2011@hotmail.com

4141-9953 / 99128-9395 / 98697-4327

Consultoria técnica em engenharia

LIMPEZA DE 
FACHADAS
PINTURA E 
REFORMA PREDIAL

3332-6361 / 98010-8008
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REFORMAS
PREDIAIS

3222-6500

CONSTRUTORA

LINHARES
DE CASTRO 22 an

os

www. l i n h a r e s d e c a s t r o . c om . b r

monte.castro@uol.com.br
anos

Orçamento em 24 horas

Consulte-nos!
Laco – 3422-4411

Reforma Predial

  
 

 
  

22
anos

REFORMA PREDIAL
REFORMA DE FACHADA
GERENCIAMENTO E ADMINISTRAÇÃO
DE OBRAS DE REFORMAS PREDIAIS
PROJETOS ARQUITETÔNICOS
ESPAÇO GOURMET, 
PLAYKIDS, PORTARIA

Contato 3236-1568 / 98030-0713
www.locusconstrutora.com.br/locusconstrutora@gmail.com

Revitalização de fachadas
Impermeabilizações
Recuperação estrutural
Pinturas 

REFORMA PREDIAL

3296-8683 www.mc.eng.br

VIG ENGENHARIA
CONSTRUÇÕES E REFORMAS PREDIAIS

REFORMAS DE PASSEIOS DE ACORDO COM PBH
Capacidade técnica  comprovada  através de

obras executadas em órgãos públicos e privados.

9 8 3 8 6 - 7 2 3 3
vigengenharia@gmail.com

Construção e reforma

ALTERNAT IVA

3458-1985 /98887-5790

CONSTRUÇÕES E REFORMAS
Revestimento em geral • Reforma em telhado 
Pastilhas, mármore e granito • Pintura em geral
Impermeabilização geral • Hidráulica e elétrica

alternativaconstroireforma@yahoo.com

Construção e reforma

P I N T U R A
P R E D I A L

a partir 
R$39,00m²

31 3245 - 8745
31 99329 - 9919 www.impersolucoes.com.br

NANOELAST

VERNIZ INCOLOR

HIDROREPELENTE

IMPERMEABILIZA 

EVITA MOFO E UMIDADE 

DIVERSAS CORES

LONGA DURAÇÃO

9 9 7 7 6 - 8 6 8 8  
Rua Manganês, 36 - Nova Floresta - adeniltonmaster2@gmail.com

Especializada em
Reformas Prediais

• Pinturas e revestimento de fachadas
• Serviços de pedreiro em geral
• Reforma de pisos de garagem

• Serviços de elétrica e hidráulica
• Executamos forros de pvc, mineral, 

acústico e rebaixamento de tetos
• Paredes de drywall e divisórias
• Serviços de serralheria em geral                       

99776-8688
Rua Manganês, 36 - Nova Flo-

restaadeniltonmaster2@gmail.com

Especializada em
Reformas Prediais

• Pinturas e revestimento de fachadas
• Serviços de pedreiro em geral
• Reforma de pisos de garagem
• Serviços de elétrica e hidráulica
• Executamos forros de pvc, mineral, 

acústico e rebaixamento de tetos
• Paredes de drywall e divisórias
• Serviços de serralheria em geral                       

  
 
 

  
 
 

  
 
 

  
 
 

  
 
 

  
 
 

2524-3470 
2524-4118 

  
 
 

  
 
 

  
 
 

2524-3470 
2524-4118 

  
 
 

  
 
 

  
 
 

LIMPEZA DE FACHADA COM HIDROJATEAMENTO, 
PINTURA FACHADA, INTERNA E EXTERNA, 
REVESTIMENTOS DE GRANITOS MARMORES E 
CERAMICA EM FACHADAS E PISOS
REFORMA DE TELHADOS

LIMPEZA DE FACHADA COM HIDROJATEAMENTO, 
PINTURA FACHADA, INTERNA E EXTERNA, 

  
 
 

  
 
 

  
 
 

LIMPEZA DE FACHADA COM HIDROJATEAMENTO, 
PINTURA FACHADA, INTERNA E EXTERNA, 
REVESTIMENTOS DE GRANITOS MARMORES E 
CERAMICA EM FACHADAS E PISOS
REFORMA DE TELHADOS

LIMPEZA DE FACHADA COM HIDROJATEAMENTO, 
PINTURA FACHADA, INTERNA E EXTERNA, 

2524-4118 
9138-5078 9 
as@gmail.commundialtextur

2524-3470 
2524-4118 
9138-5078 9 
as@gmail.commundialtextur

  
 
 

  
 
 

  
 
 

LIMPEZA DE FACHADA COM HIDROJATEAMENTO, 

LIMPEZA DE FACHADA COM HIDROJATEAMENTO, 

2524-4118 
9138-5078 
as@gmail.com

2524-3470 
2524-4118 
9138-5078 
as@gmail.com

  
 
 

  
 
 

  
 
 

PINTURA FACHADA, INTERNA E EXTERNA, 
REVESTIMENTOS DE GRANITOS MARMORES E 

CERAMICA EM FACHADAS E PISOS

LIMPEZA DE FACHADA COM HIDROJATEAMENTO, 
PINTURA FACHADA, INTERNA E EXTERNA, 

REVESTIMENTOS DE GRANITOS MARMORES E 

  
 
 

  
 
 

  
 
 

PINTURA FACHADA, INTERNA E EXTERNA, 
REVESTIMENTOS DE GRANITOS MARMORES E 

CERAMICA EM FACHADAS E PISOS
REFORMA DE TELHADOS

LIMPEZA DE FACHADA COM HIDROJATEAMENTO, 
PINTURA FACHADA, INTERNA E EXTERNA, 

REVESTIMENTOS DE GRANITOS MARMORES E 
CERAMICA EM FACHADAS E PISOS

REFORMA DE TELHADOS

2524-3470 
2524-4118 
9138-5078 9 
as@gmail.commundialtextur

  
 
 

  
 
 

  
 
 

LIMPEZA DE FACHADA COM HIDROJATEAMENTO, 
PINTURA FACHADA, INTERNA E EXTERNA, 

REVESTIMENTOS DE GRANITOS MARMORES E 
CERAMICA EM FACHADAS E PISOS

REFORMA DE TELHADOS

2524-3470 
2524-4118 
9138-5078 
as@gmail.com

•LIMPEZA DE FACHADA 
•PINTURA
•ASSENTAMENTO DE PASTILHAS

ENGENHARIA
CREA 165303

LOUVADO SEJA DEUS

(31) 987 12-2106/9 9 47 1 -1 393
verticalchao@gmail.com
www.verticalchao.com.br

•LIMPEZA DE FACHADA 
•PINTURA
•ASSENTAMENTO DE PASTILHAS

ENGENHARIA
CREA 165303

LOUVADO SEJA DEUS

(31) 987 12-2106/9 9 47 1 -1 393
verticalchao@gmail.com
www.verticalchao.com.brConstrução e reforma



• DESENTUPIMENTO EM GERAL 
• DEDETIZAÇÃO CONTRA PRAGAS
• LIMPEZA DE CAIXA D‘ÁGUA, GORDURA 
   ESGOTO, FOSSAS E REDE PLUVIAL
• IMPERMEABILIZAÇÃO EM CAIXA D‘ÁGUA, 
   LAJES E CAIXA DE GORDURA
• BOMBEIRO HIDRÁULICO

dutradesentupidora@gmail.com
(31) 3088-5467 / 3354-1614

• DEDETIZAÇÃO CONTRA PRA
O EM GERAL • DESENTUPIMENT

GAS• DEDETIZAÇÃO CONTRA PRA
O EM GERAL 

adesentupidordutr
(31) 3088-5467 / 3354-1614
• BOMBEIRO HIDRÁULICO
   LAJES E CAIXA DE GORDURA
• IMPERMEABILIZAÇÃO EM CAIXA D‘ÁGU

, FOSSAS E REDE PLUVIALOT   ESGO
• LIMPEZA DE CAIXA D‘ÁGU
• DEDETIZAÇÃO CONTRA PRA• DEDETIZAÇÃO CONTRA PRA
• LIMPEZA DE CAIXA D‘ÁGU

a@gmail.comadesentupidor
(31) 3088-5467 / 3354-1614
   LAJES E CAIXA DE GORDURA

, FOSSAS E REDE PLUVIAL

GAS• DEDETIZAÇÃO CONTRA PRA

• IMPERMEABILIZAÇÃO EM CAIXA D‘ÁGU

A, GORDURA 

(31) 3088-5467 / 3354-1614

www.urbanabh.com.br

(31) 3375.3966

• Limpeza de caixa de gordura e fossa.
• Desentupimento em geral.
• Limpeza de caixa d'água.
• Dedetização.

AL
VA
RÁ
 S
AN
IT
ÁR
IO
:

20
11
05
44
12

Desde
1995

MANUTENÇÃO 
PREVENTIVA E
CORRETIVA, 
MODERNIZAÇÃO E
REFORMAS EM 
ELEVADORES 3222-6685

Equipamentos para condomínios

Urbana Desentupimenºto - 3375-3966 - ver anúncio na capa 

Esquadrias de Alumínio
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DESINSETIZAÇÃO/CONTROLE DE ESCORPIÕES
DESRATIZAÇÃO/DESCUPINIZAÇÃO

EXCELÊNCIA EM 
CONTROLE DE 

PRAGAS URBANAS

DESINSETIZAÇÃO/CONTROLE DE ESCORPIÕES
DESRATIZAÇÃO/DESCUPINIZAÇÃO

EXCELÊNCIA EM 
CONTROLE DE 
PRAGAS URBANAS

12

12

12

12
DESENTUPIDORA
DEDETIZADORA

Tratamento e limpeza de caixas d'água, 
gordura e fossa; Capina química e roçada;
Desentupimento e dedetização em geral; 

Bombeiro hidráulico.
www.desentupidorahoracerta.com.br
cliente@desentupidorahoracerta.com.br

3347-8749 99889-3380
24 horas

• Desentupimento/Limpeza tubulações • Limpeza Cx Gordura 
com Caminhão • Limpeza/Impermeabilização Cx d’água  

• Retirada de vazamento com escuta • Limpeza/Impermeabilização 
fachada • Dedetização e Desratização

3455-5189

DDEESSEENNTTUUPPIIDDOO RRAA EE DDEEDDEETTIIZZAADDOORRAA

GGIIGGAANNTTEE
Plantão

24hs

99903-0010

PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO
Manutenção e recarga em extintores de incêndio

Credenciada junto: 
Inmetro – Bombeiros/MG e Crea/MG

3357-1000
comercial@rivaldofogo.com.br / www.rivaldofogo.com.br

Dedetização

Dedetização

Desentupidora

Elevadores

Extintores

3337-6030
P O N T U A L I D A D E

Economia de energia

Soluções Inteligentes 
em Reformas Prediais

Reformas prediais
Lavagem e impermeabilização da fachada
Lavagem de vidraças, pilotis e garagens
Reposição de pastilhas e cerâmica na fachada e no piso
Pintura da fachada e área interna
Limpeza de caixas d’água
Aplicação de manta asfáltica

Agende uma visita com um nossos consultores e conheça 
um novo conceito em limpeza e reparos.

((3311)) 33002222--33330033 // 9988550077--66113300 // 9999775522--66224422
www.psconservacao.com.br / contato@psconvervacao.com.br

Construção e reforma

Corrimão e Guarda Corpo

Energia solar
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Penetras e 
indesejados
tô fora!
+ economia e
segurança
tô fdentro!

31 3504-8030
porterdobrasil.com.br

• Fazemos fundição e polimento em marmorite
• Recuperação de pisos e polimento em mármore
• Aplicação de sinteco
• Remoção de cera, Aplicação de antiderrapante

POLIMENTO ITALIANO 3447-73 89
99226-8785
98624-6843

Para-raios

Portaria remota

Manut. e peças p/ventiladores e Eletros

Limpeza de caixa d’água e gordura

Cláudio Limpeza em Geral
Limpeza de: Caixa d�água segundo normas da Copasa, 

Piscinas, Limpeza de passeio, Garagens etc...

3 3 7 3 - 1 7 6 0  /  9 9 8 5 9 - 5 6 3 9
Se Deus é por nós, quem será contra nós

(31) 3072-4400
99105-4219

adairr icardo@hotmai l .com

INTERFONES

• Antena Coletiva 
• Circuito Fechado de TV
• Interfonia Condominial 
Intelbras/ HDL/Digital 

• Alarmes 
• Cerca Elétrica 

CONTROLE 

DE ACESSO

Agende uma visita. Ligue: 3236-1478
www.predialagua.com.br

Individualizadora e administradora de água em condomínio
Individualize já! E tenha uma redução de 
até 40% na sua conta de água
Individualização com 
leitura pela COPASA

Agende uma visita.
Ligue:

3236-1478
www.predialagua.com.br

Individualize já! 
E tenha uma redução de até 40% 

na sua conta de água
Individualização com leitura pela COPASA

Agende uma visita.
Ligue: 3236-1478

www.predialagua.com.br

Individualize já!
E tenha uma redução de até 40% na sua conta de água

Individualização com leitura pela COPASA

Agende uma visita.
Ligue: 3236-1478

www.predialagua.com.br

Individualize já!
E tenha uma redução de até 40% na sua conta de água

Individualização com leitura pela COPASA

Individualização de água

Interfones
JUSTIN POLIMENTOS DE PISOS

Gás instalação

Gestão de Condomínios

Impermeabilização de c. d’água

Gás

Jardinagem e paisagismo

Passeios

Polimentos de pisos

Portaria virtual



HHLLHHLL
• Portões Eletrônicos
• Alarmes • Serralheria
• Interfones • CFTV
• Cercas Elétricas e Cerca concertina

Interfones Ltda.
VENDA - INSTALAÇÃO - MANUTENÇÃO

3462-6867
3411-2797
www.hlinterfones.com.br

Seguros
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3447-8238/99590-8171

• Portões Eletrônicos • CFTV
• Cercas Elétricas • Interfones 
• Alarmes • Sensor de Presença 

VVEENNDDAA,, IINNSSTTAALLAAÇÇÃÃOO EE 
AASSSSIISSTTÊÊNNCCIIAA TTÉÉCCNNIICCAA EEMM::

FAZEMOS CONTRATOS 
DE MANUTENÇÃO COM

Plantão 24 horas

  / 99155-4655 /       99506-18183468-9003 

, Peças e ençãoManut
x, Instalação em Blinde

echadura Elétrica e F
Molas Hidráulicas

 / 99155-4655 /       99506-1818  / 99155-4655 /       99506-1818

Consertos e instalações de portões eletrônicos,
interfones, alarmes e controle p/ portões

Av. Nossa Senhora do Carmo, 699 - Sion

3225-8290  /  9953-6239

GONTIJO
SISTEMA DE SEGURANÇA

Blindex Portas e Molas
• Molas e fechaduras p/blindex
• Instalamos molas novas
• Retificamos sua mola com garantia
• Consertos, manutenção e peças
• Manutenção em box de vidro

serviço rápido e garantido
Orçamento sem compromisso

(31) 3392-9667 / 98895-8610 / 99450-5172 / 99692-9667
rgportasblindex@hotmail.com /www.blindexportasemolas.com.br

CRISTINA UNIFORMES 
LINHA COMPLETA DE UNIFORMES PARA 
PRÉDIOS RESIDENCIAIS E COMERCIAIS 

Uniformes de 
pronta entrega 

( 3 1 ) 3 2 2 2 - 2 2 5 0
www.cristinauniformes.com.br

3625-1978 / 3624-2895
www.neve s ca l h a s . com .b r

Especializada em Construção 
e reforma de Telhados
Orçamentos sem compromisso. 

Portões eletrônicos

Telhados

Síndico profissional

Uniformes

Portaria virtual

Anuncie.

Em tempos
de crise…

Produtos e acessórios para Limpeza

Portas blindex
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blear, criando rotinas aptas a pro-
porcionar um monitoramento de
todas as atividades praticadas pelo
síndico.  A adoção de tais medidas
garante transparência e lisura na
gestão, prevenindo, via de conse-
quência, a prática de iniciativas
fraudulentas, ilegais ou simples-
mente lesivas ao condomínio.

Seguindo a ideia acima posta,
podemos afirmar que o síndico
deve agir conforme as diretrizes e
procedimentos definidos pela lei
ou pré-determinadas pelos con-
dôminos. E não só isso. Deve
atuar sempre em prol da coletivi-
dade condominial. 

Condomínios devem planejar a sua gestão

Independentemente do tama-nho da edificação e do número
de unidades que a integram,
certo é que todo e qualquer con-
domínio realiza obras de manu-
tenção, possui uma equipe de
funcionários, ainda que em nú-
mero mínimo, possui contratos
com concessionárias de serviço
público e entidades privadas,
possui obrigações tributárias, pre-
videnciárias, trabalhistas dentre
outra gama variada de obrigações
internas e externas, que requer
habilidade gerencial de seu ges-
tor. 

EMPRESA - Guardadas as
proporções e sem conotação téc-
nica, podemos afirmar que os
condomínios, atualmente, são
equiparados a uma empresa e, co-
nhecer, ainda que minimamente,
conceitos de contabilidade, di-
reito, gestão de pessoas, de con-
tratos e de projetos, técnicas de
mediação e solução de conflitos,
são requisitos básicos para que o
gestor condominial possa exercer
seu encargo de forma a não gerar
desgastes entre os condôminos,
prejuízos à sociedade condomi-
nial e desvalorização patrimo-
nial. O bom gestor, portanto,
deve ter múltiplas competências.
Fato é que a gestão condomi-

nial vem ganhando novos con-
tornos diante da complexidade
das relações havidas em uma co-

Governança condominial 
Iniciamos o presente artigo com uma afirmação por muitos já
conhecida, mas, por vezes, pouco considerada pela sociedade
condominial no ato de escolha dos seus gestores: um
condomínio, atualmente, não pode mais ser gerido com
amadorismo 

letividade de pessoas, do emara-
nhando de normas que regulam a
matéria e, principalmente, em
razão das responsabilidades que
são legalmente impostas ao sín-
dico. 

RESPONSABILIDADE - Os
gestores condominiais nos dias
modernos, a depender de uma
ação sua, ou de uma inação
quando deveria agir, pode se ver
envolto em responsabilidades das
mais diversas naturezas. 
Em virtude do cenário que ora

se apresenta, já se ouve com fre-
quência a utilização de termino-
logias como governança
condominial, derivada da ex-
pressão governança coorpora-
tiva e compliance, expressões
há muito sedimentadas do âm-
bito empresarial e cujos concei-
tos vem sendo replicados aos
condomínios, respeitadas, ob-
viamente, suas particularidades.
A expressão governança con-

dominial traz ínsita a ideia de
compatibilização de interesses,
que se materializa através da ela-
boração de um plano de ação, as-
segurando que o comportamento
e as decisões tomadas pelo sín-
dico estejam em consonância
com os interesses da sociedade
condominial. 
Já o termo compliance traduz a

ideia de “agir conforme a regra”,
seja ela legal, regimental ou assem-

Uma expressão chave para se
alcançar um planejamento eficaz é o
comprometimento coletivo

TRANSPARÊNCIA - As pre-
missas advindas do mundo empre-
sarial e replicadas aos condomínios,
demonstram a necessidade de ado-
ção de processos transparentes e
eficazes, predefinidos conjunta-
mente entre os condôminos, so-
mado a um sistema efetivo de
controle dos atos de gestão.
Certamente, as estratégias ge-

renciais diferem conforme a maior
ou menor amplitude da sociedade
condominial, mas uma certeza é
indiscutível: um condomínio e
seus condôminos enfrentarão
maiores dificuldades e dissabores
sem um adequado planejamento
da gestão condominial.
Mas como adequar todos esses

conceitos ao dia a dia dos condo-
mínios? Pois bem, um planeja-
mento eficaz, deve ser elaborado
mediante uma gestão colabora-
tiva de todos os condôminos na
detecção das prioridades, na sua
adequação à previsão orçamentá-
ria e na capacidade de investi-
mento passível de ser realizada
pelo condomínio. Uma expres-
são chave para se alcançar um
planejamento eficaz é o compro-
metimento coletivo. 
E como deve ser a atuação do

síndico nesse contexto? Pois bem,
o síndico deve agir sempre nos li-
mites de suas competências, res-
peitando o regramento de
regência do condomínio, de forma
transparente, harmônica e iguali-
tária dentre àqueles que se encon-
tram em situação semelhante, sem
perseguições pessoais ou concessão
de benefícios odiosos a quem quer
que seja e, sempre voltado aos in-
teresses coletivos, mediante a uti-
lização das melhores técnicas na
busca o resultado almejado.
Assim agindo, certamente

atingirá sucesso em sua gestão.

n *Sócio da Barletta&Oliveira
Advogados Associados

O acúmulo de
função se
caracteriza
quando as
tarefas são
desenvolvidas e
se relacionam às
funções
diferentes

Redução de Custos e acúmulo de função
Na tentativa de reduzir custos durante férias de funcionários, condomínios correm risco de processo trabalhista por acúmulo de função

Acrise econômica também
chegou aos condomínios.

Por conta do aumento da ina-
dimplência, entre outros fatores,
muitos edifícios voltam a aten-
ção em estratégias para reduzir,
como possível, seus custos. Uma
das medidas que têm sido vistas é
a transferência de um funcioná-
rio para o cumprimento de fun-
ções de outro que esteja em
férias. A ação, porém, é conside-
rada perigosa se não realizada
com cautela e pode ter efeito jus-
tamente contrário.
O advogado Rodrigo Karpat, es-

pecialista em Direito Imobiliário,
alerta que a medida fere a legisla-
ção se não houver remuneração
adicional para isso. “É comum

que, por exemplo, para cobrir fé-
rias de um faxineiro, o síndico do
condomínio desloque um por-
teiro para auxiliar na limpeza.
Isso caracteriza acúmulo de fun-
ção, o que pode gerar lá na frente
um processo trabalhista”, afirma.
O acúmulo de função se carac-

teriza quando as tarefas são de-
senvolvidas e se relacionam às
funções diferentes, ou seja, cada
tarefa desempenhada é clara-
mente distinta e não tem rela-
ções entre si, pois têm conteúdo
ocupacionais diferentes, fugindo
do escopo do trabalho para qual
aquele profissional foi contra-
tado. Karpat explica que nesse
tipo de caso, o porteiro até pode
exercer funções de limpeza, mas,
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no período em que fizer a função,
deve receber por acúmulo de ati-
vidade, com valor correspon-
dente a 20%, proporcional aos
dias em que desempenhou a ta-
refa, de acordo com a convenção
coletiva do sindicato da catego-
ria.
“Os síndicos e gestores condo-

miniais precisam ficar atentos a
esse tipo de estratégia. O funcio-
nário realocado para outras fun-
ções deve ser remunerado para
tal. Assim, não deixar incom-
pleto o quadro de funcionários,
bem como não substituir funções
sem análise prévia, protege o
condomínio contra custos ines-
perados em função de processos
trabalhistas por falta de paga-
mento do funcionário de forma
correta”, finaliza Karpat.
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